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Resumo: Rosa do deserto (Adenium obesum (Forssk.) Roem & Schult) é uma espécie
ornamental  que se destaca em decorrência  da morfologia peculiar  de seu caule.  No
presente trabalho avaliou-se como o balanço entre citocininas e giberelinas modulam o
desenvolvimento e a  morfoanatomia de plantas  jovens de  A. obesum.  O balanço de
citocinina  e  giberelina  foi  alterado  a  partir  da  aplicação  exógena  dos  seguintes
tratamentos: 100 μM de 6-benzilaminopurina (CK); 100 μM de ácido giberélico (GA);
100 μM de Paclobutrazol (PBZ); 50 μM de CK + 50 μM de GA (CK:GA); 100 μM de
CK + 100 μM de PBZ (CK:PBZ).  No tratamento  controle  não houve aplicação de
fitorreguladores. O experimento consistiu de 20 plantas por tratamento e foi realizado
em delineamento inteiramente casualizado. Após 30 dias de aplicações diárias (3 mL /
planta)  de  fitorreguladores  avaliou-se  o  crescimento,  arquitetura  e  a  morfoanatomia
foliar e caulinar das plantas.  As plantas tratadas com GA apresentaram um aumento
significativo no comprimento da parte aérea das plantas. A aplicação de CK levou a
maior formação de gemas laterais alterando a arquitetura das plantas. Interessantemente,
quando CK foi associada a GA (CK:GA), observou-se uma interação recíproca negativa
entre essas classes de fitorreguladores. A forma e a área foliar das plantas submetidas
aos tratamentos também foram alteradas em decorrência dos tratamentos. Enquanto a
aplicação de GA induziu a formação de folhas lanceoladas e com menor área foliar, as
plantas tratadas com PBZ apresentaram folhas ovaladas e com aumento da área foliar.
Quanto a organização anatômica, os fitorreguladores promoveram efeitos significativos
na espessura dos tecidos foliares e do caudex. Plantas tratadas com GA apresentaram
redução significativa de 25,7% e 40,2% da espessura foliar e caulinar, respectivamente.
Já plantas tratadas com CK e PBZ possuíam órgãos significativamente mais espessos.
Os resultados obtidos no presente estudo contribuirão para maior compreensão do papel
biológico dos fitorreguladores no desenvolvimento de A. obesum.
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